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O grande remédio
das senhoras

é a Fluxo-Sedatína
Porque cura Colicas Uterinas em 2

horas. Suspensões, Hemorrhagias ex-
cessivas, Inflamações dos Ovarios e
todas as doenças do Utero combate-se
com a FLUXO-SEDATINA.

Na edade critica das mocinhas, regu-
Ia os períodos mensaes, e nas senho-
ras evita os Tumores Uterinos.

Nos Partos, diminue as Dores e as
Colicas e evita as Hemorrhagias Antes
e Post Partum.

Os directores de hospitaes, sanato-
rios e partdras que queiram fazer ex-
periencias dirijam-se ao deposito
Em todas as Pharmacias je Drogarias
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ESTE MEZ

encontrará V. Exa. as maiores vantagens em todos
os agasalhos da MODA

Capas

SAStÜÍ

Pelles — Malhas

Queira verificar as vantagens dos

NOSSOS PREÇOS
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"& MAÇA"
.Somnnnrio illuslrado. — Direclor : Conselheiro X. X. — Proprietário

Humberto de Campos. — Rcdacção : Rua da Quitanda, 59

Estados:

Amio 25$000

Registrado (Anno) 50$000
Numero avulso ,.... $600

Capital:

Exierioi

Porte simples

Anno  50$000

Semestre  .V)$000

Numero Avulso $500

nlrnzado ífiOO

i':

Registrado

Anno õOSOOO

Semestre 35$000

Agentes para os Estados :

Livraria LEITE RIBLMRO. — Rua Beltencourl da Silva, ns. 15. 17 e IP

Tabeliã para Annuncios:

I pagina  200S000

1/2 pagina  1105000

1/4 pagina  60$000

1/3 pagina  35$000

Capa a duas côrcs  450$000

. . (rez  600$000

Publicações no texto 5S000 a linha, em corpo 7

Agente geral: RAUL DE ALMEIDA

TOMCO SUPkEMO

Magreza, velhice precoce, e»
plnhai de origem InteitlnaL
Baie de genilao • concentra-
do guaraná • kola • coeca - ara**
nlo-phaipbatai, aéi Tomka, ale.

Na villa de Aurora fui casualmente presente
a uma cerimonia nupcial. Eu me achava á

porta da Egreja quando o cortejo ia deixar

o templo.

Dando o braço á esposa, o marido não disse

nenhum disparate sentimental; disse esta frase

rude, mas sincera:

— Agora, Joanninha, ou bom ou mau, a
desgraça tá feita I

beonardo Moda

1 Comp: de Loterias Hacionaes do Brasil
63 k»:»:»:«»:«:»:»:«»:»:»:»:»:»:»:»:»:»:».«:«:»:»:»:»:«:»»:«:<»:«:«:»:#s,:#:#:#:#.#v

Kxtrarrõcs publicas sob a fiscalização
do Governo FcderaO,

tis H >/2 e aos sabbados às 3 horas.

Rua Visconde de Itaborahy \. 66i
Hoje, 4 de Agosto, ás 3 horas da tarde

2oo:ooo$ooo
Por I6S000 em Décimos

Os bilhetes pôra essas loferias acham-se á venda |j
na sede da Companhia á Rua Io. de Março, 110 %\

01 _ I

A assistência aos tuberculosos
A Liga Brasileira contra a Tuberculose

previne ao publico que o seu serviço espe-
ciai de Assistência Domiciliaria, instituído
desde 1913 para visitar e tratar tuberculosos
indigentes, continua a funecionar regular-
mente em todas as freguezias urbanas do
Districto Federal, tendo a sua sede á rua
Senador Eúzebio n. 238.

O enfermo que não pôde freqüentar os
dispensarios da Liga é assistido em seu pro-
prio domicilio recebendo gratuitamente,
além dos soecorros médicos, ministrados
por especialistas, os remédios necessários e
bem assim o leite de superior qualidade.

Um simples aviso dado pelo telephone
(Norte 3930) nas horas do expediente (11
horas da manhã ás 2 da tarde), basta para a
immediata satisfação do pedido de assistência

PYRAMIDON
DE MEISTER LUCIUS & BRUENING,

HOECHST A MAIN,
ALLEMANHA

Só a marca assegura o pureza do
produeto. O uso mais pratico e commo-
do é em comprimidos de 0,1 a 0,3
grammas. Para todos os casos de Hemi-
crania, Cephalagias, Nevralgias, Febre, etc.
Cada pessoa deve ter um tubo de com-
primldos Pyramidon em casa.

Represens.: JOHN JUERGENS & C.
RUA DA ALFÂNDEGA, 120

RIO DE CTAJSTETRO
RUAFLORENCIO DE ABREU, 108

SAO IPJ^TJTjO
À' venda nas Drogarias e boas Pharmacias

TUBO: 2S500
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Cache-cols de seda
303000 4J$ooo 43J000 47^000

Cobertores finos
43$E° 50$°L° 56$^ 6\$B

C8SAYORK
Assembléa, 22 a 26

Esq. R. do Carmo J
E^^B:

NÚMEROS ATRAZADOS
d'.A. MAÇÃ, nas livrarias

| Leite Ribeiro e Braz Latiria, á rua |
| 

Gonçalves Dias, 78 - RIO

Dr. Suiz Sampaio
OPERADOR E PAHTEIRO

Sopecialiata em moléstias de senhoras e oreanoas, emsyphilis e vias urinarias.
APPlioa injeoooes de 914 por processo rápido e sem dor.

COHSULTORIO - Ourivea 30, daa 4 &s 6 horae
Teleptaone Morte 14**

RESIDÊNCIA - PRESIDENTE DOMICIANO 194

Nictheroy Telephone 2066

*«ooooooo

A MAÇÃ

FORMOSINA 1
dZQ-JlIlL—L

1

Amaria, Perfumaj^dácnr
Aformosêa o rosto e realça

a belleza.

M Faz desapparecer espinhas,

1 cravos, manchas, sardas, pannos, etc.
?:•.•.«.».».,.,.,.»;,;,.......,

m] DEPOSITÁRIOS:

M Ourives, 88, S. Pedro, 82
e Andradas, 29

H
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Velho truc

Madame.. no tempo do seu primeiro maridocostumava, alta madrugada, accordar aos gritos'em horríveis ataques nervosos. E no meio d'elles
pedia:

-Chamem o dr. Fulano! Chamem o dr
Fulano!

O dr. Fulano morava longe, não attendia a
telephone, e só comparecia quando o iam bus-
car de automóvel. Por isso, o marido de madame
vestia-se, e ia buscar o medico, ao mesmo tempo
que um conhecido capitalista penetrava no palacete,
passando ahi o tempo que o dono da casa'
andava por fora.

Um dia, houve a separação, e o capitalista
ficou com madame. E vivia muito bem. quandoesta, uma d'estas noites, accordou aos gritos.-

Ai!... Ai!... Ai!... Chamen o dr. Fulano!
Quem ?... —fez o capitalista, sentando-se no

leito.

E punhos fechados:
-Pensas, então, que eu não te conheço?

Amanhã ficas só, aqui!
E mudou-se, de manhã.



TÔNICO MODERNO
Dê-me C. 2 5 2 9.

E' o escriptorio do Dr. Zacharias ?
E' minha senhora; deseja fallar-lhe ?

Alô ! é o Chiquinho ?
Sim... meu amor — é elle mesmo...

Nilo te esqueças da promessa; vem mais cedo, no
3.50, pois a temperatura aqui está muito fria, as minhas
noites aqui em Petropolis tem sido insipidas, sem a tua
companhia.

Sim 1? — subirei no 3.50 ou 4.30.
Alô —oh! Chiquinho ia-me esquecendo da encom-

menda que me fez a Yvonne. Ella pediu-me para oomprares
ahi em qualquer drogaria ou na rua da Quitanda dezesete
um vidro de sexuol do qual faz uso o Dr. Martinho, o ve-
lhote do marido delia ; não te esqueças; pois ella m'o re-
commendou insistentemente...

Alô—Alô... Já querias desligar? Espera um pouquinho,
lembrei-me que talvez fosse conveniente trazeres dois vi-
dros do sexuol, \im para experimentares, pois que [andas
tRo esgotado e fatigado com os teus negócios, foro, tri-
bunaes etc...

Sim, amorsinho, vou adquiril-os, mesmo porque o
Souza já m'o havia reoommendado como optimo.

Ate logo á noite... adeus!
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SEXUOL
NAS DROGARIAS

EM S. PAULO
Rua Quintino Bocayuva, 18

TUBO
P«-cço 10$000

DEPÓSITOS:

Rodolpho Hess
Drogaria Biptista

Ruffíer
Central

V. Silva
Gomes

Packeco
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Comprem todos os mezei

o no uno
Magnífica e victoriosa revista do movimento

cultural no Brasil

Diredores: PEREIRA DÀ SILVA e THÉO-FILHO

Secretario: AGRIPP1NO GRIÉCO

Collabaraçlo do» maiore» ucriptorei bracHair(i.

BA publica inédito». Trai a ruenha di marimanta

literário sfl» paisi» europeu» ¦ no» eitado» da Uoila.

Cada exemplar d» ijq paginai i afnoo, • atfoo m

iatariar.

EDITORA

A Grande Livraria LEITE RIBEIRO

§!^8>

Agencie da "Publicaçles Mundiaes" de Brezleerii
RUÀ GONÇALVES DIAS, 78 = Teleph. I968 N.

RIO DE JANEIRO - BRASIL
Gosos e prejnisos no amor 
Perseverança no amor-por Eduardo Green
Enoiolopedia do amor - oolleoçao de phrases, pen-samentos e anedoctas
O estupro das virgens e os castigos de venus - Des-

oripçao geral dos phenomenos Íntimos da mulher
Hygiene do amor - pelo Dr. Paulo Durand
Physiologia do amor - Merlin - O amor livre e o

amor oonjugal entre differentes povos - ediooSo
illustrada

A véspera do noivado - conselhos aos noivos e aos
reoem-oasados

Mysterios do leito oonjugal - desoripçao oiroumstan-
oiada dos grandes segredos, exoessos oonjugaes, eto.

CoUeoçao illustrada de Paulo de Kook a 1*500

11500

8150

11500
2*000

21500

1$500

11500

As ligas da noiva
Amor e oiumes
A rival de sua filha
A filha perdida

A filha da porteira
Educação de Piora
A bella costureira
As criadas de Paris

A filha do peooado -novella realista de Invernizio..
Anedootas de Booagio
A beira do leito
A filha do Judeu
Desgostos da vida dos oasados
Ab treze noiteB de Joanna
Memórias de uma oriada de Bervir - romanoe de

aventuras galantes

CoUeoçao Garota a 200 réis

19500
1Ç500
18500
1?500
18000
28000

88000

Um passeio ao campo
A oeia de Gleopatra

Uma aventura de amor
O banho de Adelina

Arte de se fazer amar por Mme. X X $500
NOVIDADES POR TODOS OS VAPORES — EEVISTAS,

JORNAES E ÁLBUNS PARA BORDADOS, LIVROS,
FIGURINOS, FOLHETINS POL1CIAES, ETC.

Pelo correio mais 500 rs. sobre os preços marcado».



MAÇÃ

Prestigiemos a Industria Nacional
TERNOS SOB MEDIDA:

De bôa casimira nacional...

<Q> Grande variedade de padroeo ee maie moderno* e lindo* O
~~~~ ~~~~~

Habllltem-se ao nosso SORTEIO DIA-kiu de mercadorias no valor de
CEM MIL RÉIS.

*** < YVWeWwJUWJi >v ^

PARC ROYAL
— A MAIOR E A MELHOR CASA DO BRASIL —

f J

CIDALGINA
Heróico medicamento contra qualquer dor

Efficaz, poderoso e infallivel nas | jdores de cabeça, nevralgias, enxaque-
cas, etc.

DEPOSITÁRIOS:
Ourives, 88; S. Pedro, 82; ladradas, 29

e Sete de Setembro, 61
PP^piMMÉÉÉÉÉÉáá



A MAÇÃ

PARA O INVERNO
Meias <ie íã Cachenez de lã
camisas de ia Cachecol de seda
cerouias de íã Camisas sport, pura lá
Cobertores de lã ^ jj^fÜeiS
JacRets de lã ^ 

baratissjm()s
CASA ESTRELLA

OUVI DOR 3 A
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Durante este mez grandes abatimentos
= na =====

CASA TEDESCO
Grande sorilmenlo de

Artigos de Agasalho
Pelles, Boas de Plumas, casacos de malha de Lã e de Jersey de seda

Lindos desenhos em tecidos de Lã, Gabardine, Flanellas,
Velludos, Bengaline de Lã, Meias de todas as qualidades

e preços, Morins, Cretones e Artigos de Armarinhos

GRANDE VARIEDADE

comprem sem verificar os preços e as vantagens que offerece a

C/\5/\ TEDESCO
9, Rua Gonçalves Dias, 9

OLHOS Inflammações e purgações
=====—===== USE O ——=
"COLLYRIO MOURA BRÀZIL"



MAÇÃ
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VESTIDOS
Lindíssimos modelos em
Vestidos toilette
Vestidos para baile
Vestidos para passeio
Vestidos de malha
Vestidos de lã.
Manteaux = Capas

Costumes

ROYAL-STORE
187 OUVIDOR 189

prox. Largo de S. Francisco

PHONE. 6717



A MAÇÃ

Casa RAUIER
15 o de desconta

nas secções de Fazendas, Ar-
marinho, Meias, Chapelaria,
Camisaria, Roupas para Se-
nhoras, Cama, Mesa e Tape-
çarias.

-•>—•—•-

Tocando a campainha,
quando estiver fazendo o
pagamento de vSuas com-
pras, nada lhe será co-
brado.

110, i flo Ouvidor. 1/0
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/ ^7l 08 CONTOS DO CONSELHEIRO \ Y /

JJb A CONFISSÃO \\ /

A grande artista de lheatro era, não obstante os pa-
peis levianos que lhe distribuíam, uma perfeita dona de casa.
A sua pequena moradia de Ipanema, de onde se descortina-
va o oceano lago e rolonte. era um mimo de gosto, de
arte, e desse espirito de ordem que certas mulheres deixam,
por onde passam. E como Irene de Castro era desse nu-
mero. a sua casinha fazia o encanto dos amigos, dos colle-
gas, de quauto3 tinham a ventura de atravessar aquelle
jardimsinho florido, sem o risco de lhe soltarem o cachorro
nas pernas.

Embora vivesse em companhia de uma velha parenta.
a formosa artista entregava o serviço interno da casa é An-
fonia, portuguezinha de (rato, proprie- jf-"————¦—
faria de um lindo cabello castanho,
de uns dentes muito alvos, e de
uns olhos escuros que eram, se-
gundoo seu próprio depoimento, os
mais bonitos que haviam sahido da
sua aldeia. Rapariga de confiança, a
Anfonia era, ao mesmo tempo, arru-
madeira, copeira e governante, exer-
«rido, na casa. o «conlrôle> de tod,i
a actividade. Nada se fazia sem a
sua audiência ! era ella quem dizia
sobre as <toileífes» da patroa, quem
despachava as visites, quem servia,
em summa. de intermediária com to-
dos os fornecedores. E foi por isso
mesmo que Irene de Castro convidou,
«ma noite:

— Queres ir hoje ao theatro,
Anfonia ?

FRASES QUE MORRERAM

oi a patroa quizéire...
Então, vou te arranjar uma cadeira.
Pois. não, minha senhora !

O panei destinado, nessa noite, a Ir.ne de Castro
nao era. infelizmente, de primeira ordem. A peça era in-feressanfe. e coubera-lhe interpretar uma creada. mas umacreada exped.ta. dessas que dominam, inteiramente, numa
casa. Incarnando a sua personagem, írene fazia-o com obrilho a vivacidade, o talento que punha em todos os pa-pe« de que se encarregava. E era assim que. não sódominava a patroa, a família inteira, como conduzia aoleito da dona da casa os seus namorados, profanandocriminosamente aquelle recesso santificado do lar.

Da sua cadeira, a Anfonia acom-
panhava, aftenfa, o desenrolar da co-
media, admirando a naturalidade com
que a patroa se multiplicava no enre-
do do caso, como se.não tivesse fei-
to, na sua vida, outra cousa que não
fosse servir, na copa. na cosinha, no
quarto de vestir. Terminado o ultimo
acío, correu a tomar o bonde, cami-
nho de casa. onde já encontrou Irene,
que havia ido de automóvel.

Ao entrar no qua to de vestir, a
artista indagou, jovial •

Então, Àntonia; que ochaste ?
Ah, Dona Irene, eu fiquei

com tanta vergonha!... — fez a rapa-
riga, corando.

E de olhos baixos, perturbada:
Como foi que Dona Irene

soube que eu trago meu primo Àu-
gusfo para a cama da senhora ?

Vamos até lá?... X. X.
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AS GRANDES INICIATIVAS
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- Convidados presentes á inauguração da maior fabrica de moveis de escriplorio na America do Sul, realizada sabbado passadoa rua do Riachuelo, 146 a 150, com a presença dos sócios da (irmã proprielaria J. PALERMO & Cia., que foram pródigos em genlilezaspara com os visitantes. A grande firma industrial lem um vaslo deposilo de vendas e mosfruario a rua 7 de Selembro, 211.
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Um aspecio do inferior da imporfanle fabrica — honra da industria nacional de moveis especialisados para escriplorios.

i>ei»ij>os k informações a j_ lE^^LEIRIMIO Sc C
1ZTJA. r DE SETEMBRO, ^íll - - Rio cie Janeiro
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MAÇA

O IIXTMiORIS^O 3XTOS ESTAT,nn,r^

SI VANCÊ QUIXÉ, SEU MANJO.
Depois de terem ido ao Parque Anhangabahu' aoMuseu do Ypiranga e ao Instituto de Butantan, 

'onde

assistiram a uma conferência do professor Krauss sobre oveneno ophidico, conferência de que, aliás, não perceberam
patrona, Dona Maria José declarou ao esposo que nãovoltaria ao hotel, sem visitar antes os macaquinhos e de-mais bichos do Jardim da Luz.

O major Reducino Fidelis, cujos calos lhe ardiam
doloridos, dentro das botinas novas, rangedeiras, compradas
numa liqu.dação da rua Santa Ephigenia, protestou logo ancioso
por voltar ás suas chinellas de trança, deixadas sob'a cama'no hotel manhoso em que se hospedaram á rua da Conceição'- Deixa de bobagc, Dona Maria Josél Que ma-caco que nada! Bamo pro hotelsinho descançá um ti-
quinho ante da janta. Eu tô cos calo que num guentomais..,

Mas, Dona Maria José repontou: queria que as cri-
ancas se divertissem um bocado-coitadas! ven-
do as caretas dos macacos no Jardim da Luz.

0 major protestou novamente: estava cansado,
moido de tanto andar desde pela manhã.

Ao demais, as crianças, os seus onze filhos, queformavam uma perfeita escadinha, estavam fartos de ver
macacos, micos e sanguis lá na fazenda, em Santa
Cruz da Cotia.

0 melhor seria irem todos para o hotel.
Dona Maria José, porém, teimou em ir ao Jardimda Luz. E foi.
Os onze herdeirosinhos do major Reducino (onze!)gosaram horas deliciosas deante da gaiola dos micos eorangos e foi com certa difficuldade que a veneranda

senhora Dona Maria José conseguiu arrastal-os de ao
pe da jaula dos simios para darem uma volta pe-Ias alamedas eusombradas do parque.

Em frente ao viveiro das araras Dona Maria Joséavistou um dos muitos photographos ambulantes quealli fazem ponto diariamente e logo uma idéa lhe bro-tou no cérebro: tirar o retrato dos filhos para leval-ocomo recordação da permanência em S. Paulo, quandoregressassem a Santa Cruz da Cotia.
Consultou o major e este acquiesceu á propostaA bondosa tapiocana dirigiu-se então ao «artista»- Seu moço, mecô por quanto tira- o retratode meus fio todos ?
0 discípulo de Daguerrc saecudiu a juba leoninaimpertigou-se, deu mais uma

lambida no retratinho queacabava de revelar, correu
os olhos pela tribu do major
Reducino e indagou :

— São onze, não é?—Nhor, sim.
— Faço

por dois mil
réis cada um:
pias o me-
lhor é ti-
rar logo
uma dúzia,
faço tudo
Por; 8 $ooo

CONTO DE EUCLIDES ANDRADE
Dona Maria José voltou-se para o esposo:
— Vio, seu manjo? O phetogrephe diz que só

pôde tirar 12 por iSSooo.
O major sorriu maliciosamente, encarando a esposa

e depois, dirigindo-se ao retratista ambulante:
Antãoce só doze, num é?
Sim, senhor, fica mais barato para o senhorAntãoce, seu moço, me descurpe, sim? Daqui ha

nove méis nóis vortemo cos doze pra tira o retrato,
num é, Maria José?...

Dona Maria José baixou os olhos, virtuosamente:
Si vancè quizé, seu manjo... EüClideS Andrade

- ¦ ¦ í & I ^StíF- -

W/ &w
iMsãEpM]



A MAÇÃ 4 de Agosto de 1923

<í i( / W\ Ah ?^—^^^fOOOC^JK ^yMj 'jA i/n

IfWW -A- ESCOLA DAS )MOÇAS ^H
m_/W

(Dialogo á maneira de Luciano)
de MARCEL ASTRUC

ALICE — Tu sabes, Luciana ? Rogério, aquelle
rapaz de quem fe falei tantas vezes, não me ama, como

eu suppunha. Elle pafenfea, deanfe de mim, a
mais cruel, a mais injuriosa indifferença.

LUCIANA — Mas esse Rogério não é aquel-
le que íe fazia a corfe no inverno passado, e que
(u repellias ?

ALICE — E' esse mesmo. Eu o repellia

porque elle me amava demais; mas não era para
que elle se distanciasse. Elle não comprehendeu,
entreíanío, o meu pensamen'o, de modo que eu,
agora, é que tenho de andar atraz d'elle.

LUCIANA — 0 peior é isso !... 0 certo,
porém, é que nós, mulheres, não sabemos o que
nos compete fazer... Mostrarmo-nos fracas ?
Àquclles cujo amor pretendemos fixar, logo nos despresam.
E si, ao contrario, manifestamos orgulho, então, elles,
crendo-se repellidos, promptamente ncs abandonam !

ALICE — E o peior de tudo, Luciana, é isto: priva-
das de um coração que retinhamos prisioneiro, que valemos
nós, aos nossos próprios olhos ? Parece que a natureza
inteira dá as costas a esse monstro : uma mulher que não
é amada! Acreditas que seria preferível que eu tivesse
capitulado ha seis mezes ?

LUCIANA — Tu nãa serias, talvez, menos aban-
donada do que hoje. Não; não é assim que se deve agir.

E' preciso ter consciência do nosso
papel, e manobrar o adversário,
como diz meu tio general, sem
jamais lhe permittir o contacto.
Presta attenção a este detalhe.
Não me disseste, já, que costu-
mavas ir ao theatro com elle ?

ALICE — E' verdade; ás
vezes.

LUCIANA — Pois, bem;
quando vocês estão os dois, em

um camarote, olhando o espectaculo, não roçaste nunca,
como por acaso, a tua perna na d'elle ? Ao te voltares

de repente para lhe pedires uma explicação sobre
a scena, não sentiste, porventura, tocar de leve as
tuas espaduas nuas, no seu queixo ou no seu lábio?
Não sentiste nunca, ao fe virares, os teus cabellos
lhe roçarem o rosto, como se não soubeises que
elle estava tão perto de fi ?

ALICE — Nunca, Luciana: juro-te que nunca.
E creio que, antes que o fizesse, cahiria morta de
vergonha !

LUCIANA — E' o que fe parece... Faze o que
eu fe aconselho, e não temas morrer por tão pouco,
Queres tu, empregando armas que fe não foram
dadas para oufro uso, abandonar a vicforia a oufras
mulheres que não terão os mesmos escrúpulos
que tu ?

ALICE — Mas será preciso, Luciana, que nós. as
mulheres, tenhamos de correr, assim, atraz dos homens ? E'
essa a tua opinião ?

LUCIANA — Evidentemente, si nós quizermos apa-
nhar algum. Depois, quando estivermos casadas, teremos mil
modos de nos vingar d'essa humilhação.

ALICE — Que elle condescenda em amar-me, e eu não
me vingarei d'elle; minha ternura é grande demais para isso.
Mas eu vejo bem, Luciana, que tu fens razão; não é segundo
as recommendações de nossas mães que nós conseguiremos
a ventura. Ella não vem por si, expontânea; é preciso con-
quistal-a, como todas as cousas neste mundo. Eu farei o qu<'
tu me aconselhas: roçarei a sua
perna; sentirei o confacfo do seu
queixo e do seu pescoço. Si eu
tivesse coragem, minha filha, con-
fessar-fe-ia que, por mais de uma
vez, tenho sentido desejos d'isso.
Mas não tive animo, nunca, de
tentar. Parecia-me que isso era
crime, e, no entanto, é a melhor
arma da mulher I

Mareei Astruc
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Marietta Couto Neves, ou, para a sociedade, mme.
Pinto Neves, era uma d'essas creaturinhas deliciosas de
corpo a que o Senhor, para não estragar a parte ma-
terial da obra, não soprou o complemento imponderável
do espirito. Ao fim do romance mais escabroso, era
como se tivesse acabado de ler o cathecismo. A «Garçon-
ne», e a «Introducção» á Vida devota», eram, para
ella, a mesma cousa. Faltava-lhe essa acuidade, essa fi-
mira. essa perspicácia, que fazem do instincto da mulher

um promontorio de
Certeza no oceano do
Desconhecido.

Homem intelligente
e ponderado, o capi-
tão Couto Neves obsta-
va, quanto possivel, que
Dona Marietta se aven-
furasse em conversas
prolongadas; fôra-lhe,
porem, inteiramente im-
possivel impedir, na-
quella noite, na re-
cepção da viuva Olga
de Britto, o relato cia-
ro, corrido, minucioso,

do seu complicado so-
nho da véspera.

— Foi um sonho
horrível, meninas I —
começou a Couto Ne-
ves, a dicção pre-
ciosa, os olhos quasi
fechados, como quem
recita uma licção de-
corada. — Vocês não
calculam 1

E contou;
— Imaginem, que

eu sonhei que estava
de viagem para a Ba-
hia, onde tinha ido vêr
vovó, que estava do-
ente... Bom... O na-
vio era um d'esses
grandes, do Lloyd...
Bom. E ia tudo
muito bem, muito di-
rei o, quando eu ouço,
no camarote, aquella
gritaria, aquelle barulho.

//

aquellas carreiras... Subo ao
tombadilho, e vejo que o na-
vio está se afundando pouco a
pouco... Bom ...

. E separando cada periodo com uma
passagem da linguinha pelo beiço, e com
aquelle «bom», que era o cacoete da sua
palestra, continuou ¦

— Naquelle tumulto, naqueUa afflicção, corro
para um lado, corro para outro, procurandoum escaler, um salva-vidas, qualquer cousa a
que me agarrasse.. Bom... Não acho na-
da... Os escaleres vão se afastando, e o
navio se vae afundando, até que a água
attinge, quasi, os meus pés... Bom... E é nesse mo-mento que, ao levantar os olhos, eu vejo, lá em cima,
a ponta do mastro... Bom... E começo a subir...
Subo... subo... subo... E a água atraz de mimfervendo, rugindo, espumando, como se me quizesse en-
gulir... Chegada ao alto, grito por soecorro! com toda
a força dos pulmões... As pernas começam a enfraque-
cer. .. A cabeça anda-me a roda... As mãos afrouxam,
e eu desço docemente.. . suavemente... brandamnte
pelo mastro abaixo, até o fundo do mari... Quando;nbn os olhos, o João estava a meu lado, me sacodindo, mechamando, dizendo que eu tinha sido victima de um
pesadello.

Dona Marietta olhou em torno :
— Era pesadello, eu sei. Mas que naufrágio, me-

ninas I . . . Tão nitido, tão vivo, tão parecido
E concluindo a frase:
— Que eu accordei toda molhadaI...

%£& jr\*. 1 {nfjvillj' fi El**

doíene.

^>^ Sondes, do Lloyd... \ Y^^jSSl"?^C Jz/Vl íi
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DON FELÍX GRILO
(Ministro da Colômbia)
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í ° "Team" da A. A. Palmeiras, de §r. Paulo.
(No próximo numero publicaremos o 1- «Team» do Palestra Itália de Ribeirão Preto)

OS CONTOS DOS TENENTES I 
"

A DIFFERENÇA
W>

A disparidade naqudie casal era absoluta. Casado aos
cincoenta annos com uma linda creatura de vinte e oito,
o Anlão Filismino, corredor da praça, não levara para o lar
senão um resto insufficiente de mocidade, que fora, paraa esposa, uma verdadeira decepção. Ludibriada no seu sonho,
na sua esperança de mulher jovem, Dona Fabiana, ou,
melhor, Dona Fabi, supportara, durante mezes, a sua si-
^Ção de victima. Reflectindo, porém, melhor, ou peior,acceitou a corte do seu primo Estevão Alves, e, em se-

guida, a de outros cavalheiros
mundanos, encobrindo, porém, as
suas faltas, com a simulação da
mais rigorosa virtude.

Em compensação, o marido fa-
zia exactamente o contrario. Ve-
Iho e vencido, não tinha animo,
sequer, para a menor conquista.
Sentia que a idade, o coração, as
moléstias, apertavam os dedos so-
bre a sua saúde, matando-o, aba-
tendo-o, anniquilando-o. Precisava,
porém, disfarçar esse estado, essa

decadência crescente, e era com essa preoccupação que espa-
lhava por toda a parte a noticia das suas conquistas,
das suas extravagâncias, das suas noitadas lascivàs, archi-
tetadas, todas, pela sua imaginação.

Certa noite, em um dos chás da Baroneza do Salto
Grande, faziam-se adivinhações, quando o Abelardo Godi-
nho, que cahira na berlinda, perguntou:

— Que differença ha entre o sr. Autão c Dona
Fabi i

Alguns imaginaram que íos-
se differença da idade; ninguém,
porém, respondeu, e Abelardo
insistiu :

Oh, gente! ninguém sa-
be? Pois eu digot E' que o
Antâo diz, e não faz...

E após um instante ;
E Dona Fabi faz, c.. .

uão diz I
Acabou-se a festa.

Tenente Ma th eus
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POLÍTICA gynecologica
I

Conto de BATU ALLAH V

O casamento da Maria Elisa fora mo-
tivo de espanto para toda a população de
Piracicaba. Pequenina, frágil, delica-
da, parecia mais uma boneca do que.
propriamente, uma mulher. Por isso
mesmo o Abelardo, seu primo, costu-

. mava dizer-lhe:
— Si eu casasse comtigo, não pre-

cisava de casa: comprava uma caixa,
e te punha dentro!

Ninguém ignora, porém, que a Na-
tureza, na sua preoecupação de aper-
feiçoar espécies, faz, sempre, com que
as mulheres grandes procurem os ho-
mens de pequena estatura, e que os
homens de grande estatura prefiram,
para esposas, as mulheres pequenas.
E foi em nome d'essa lei, que o Car-
los Hartmann, um louro gigante sa-
xão, se sentiu, de súbito, apaixonado

pela encantadora boneca paulista, a

quem recebia mezes depois, como
companheira, perante um padre catho-
lico e um pretor positivista.

Ao fim de um anno e pouco, anda-
va Carlos Hartmann a comprar, pela*
Avenida, casacões de malha ou de
seda, que disfarçassem, de algum
modo, a situação da sua bonequinha.
Enjôos, vômitos, irritações, eram ma-
les que agitavam aquelle organismo
infantil ,aquelle corpo fragilimo, fa-
zendo tremer o medico da família,

o dr. Nabuco de Gouvêa, que ia acom-

panhando, cuidadoso, a marcha pro-
gressiva do phenomeno.

Passado o nono mez, o medico

chamou á parte Carlos Hartmann. A

delicadeza orgânica de Maria Elisa

não pérmitüa o desenlace natural

daquella situação. A moça era fran-

zina demais para a violência daquelle

esforço que a natureza lhe exigia.

Urgia, pois, uma operação, uma in-

tervençâo cirúrgica immediata, afim

de salvar, a tempo, a Boneca, e a

bonequinha de que se tornara invo-

lucro.
Mas, doutor, — observou-lhe o

allemão, — que é, afinal, que o se-

nhor suppãe que tem a minha mulher?
A sua senhora está, e o senhor

não ignora, em estado...
Que Estado, doutor? — inter-

rompeu Hartmann, intrigado. — Es-

tado do Rio ?
Não, senhor; em «estado» in-

teressante!
E então, que é preciso?
O que é preciso, — fez o dr.

Nabuco, procurando exprimir-se com
habilidade — o que é preciso é...

E num gesto de mão, que signi-
ficava a «cesareana»;

E' dar o golpe... de «Estado»I'

Batu AHah
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OS « CAP/TAL/ST-AS »

MILTON CARVALHO
Quem passasse, em princípios de 1896,

pela praça Figueira de Mello, em So-
bral, pararia, á esquina de uma das
ruas que lá iam ter, ante um quadro
muito commum ás pequenas cidades do
norte: um caixão de cerveja encostado á
parede, sustentado por dois pés de ma-
deira, cortado de prateleiras em minia

tura, c em que se encarreirava, convenientemente
arrumado, todo um sortimento de pequena casa de
negocio. Eram novellos de linha, carrreteis de arame

r.j-i de viola, maços de grampos, espelhinhos de tostão,
[/ vidrinhos de perfume, dedaes de dois vinténs, papeis

de agulha, pennas, cannetas, botões, colchetes, missan-
gas... um «stock» variadissimo e colorido, mas que,
reunido, não sommaria o vasto capital de doze mil

réis. Ao lado d'esse «estabelecimento», sentado num tamborete,
a calça pelo joelho, o dono: um cavalheiro baixote, entron-
cadinho, queixo fino, cabeça chata, medindo uns dez annos
de idade. Chamava-se Milton. A freguezia, composta de
meninos de escola, tropeiros, cosinheiras, tratava-o, porém,
dc.«Mirto>, ou de «seu» «Mirto1), para maior commodidadc
<la lingua.

Filho do velho Souza Carvalho, agente da Estrada de Ferro
no Ipu', .Milton de Souza Carvalho havia sido mandado
para Sobral, afim de cursar, como interno, o Collegio
Arruda, famoso instituto de ensino da prospera cidade
pertaneja. A disciplina era, porém, liberal, e como o director
não procurasse tolher as vocações, arranjou o menino o seu
negocio, assim como outros escolhiam o Acarahu', para
tomar banho, ou o mercado, para jogar a «vermelhinha»'.

Certo dia, chegou a Sobral o velho Souza Carvalho.
Vinha visitar o herdeiro, e ao encontral-o com aquella
«casa commèrcial» encostada na esquina, poz as mãos á
cabeça:

Meu, filho, que é issol ?... Isso é grande demais
para vocêl

E olhando o caixão de cerveja:
Porque você não começou por um caixãosinho de

charuto ?
Transferida, em 1897, a Estrada de Ferro a uma firma

particular, ficou o agente do Ipú desempregado. Pobre, e
com uma dúzia de filhos, desceu para Sobral com todos elles,
e, confiante na própria operosidade, comprou, a credito, uma
pequena casa de negocio. Como as economias fossem indispen-
saveis, tirou o Milton do collegio, collocou-o, com doze annos,
á frente da casa, e partiu para a Moruoca, para a Serra
Grande, para o sertão largo, a comprar farinha, gado,
rapadura, em troco de mercadorias. E tres annos depois,
seguia, com a família, para Fortaleza, com todas as dividas,
pagas, e com algum capital disponível para encetar a
vida, corajosamente, num centro maior.

Em Fortaleza, estabeleceu-se o velho Souza Carvalho
com o filho, á rua Formosa, abrindo ahi um armazém
de fazendas, para vendas cm grosso. Era isso em 1901.
Milton andava pelos dezeseis annos c era, já, sócio do
pae. Mais felizes, encontrando situação mais prospera, os
irmãos foram entrando para o collegio, estudando em

socego. Um d'elles, o Raul, formou-se, en-
trando para a magistratura. Só elle, não. A
sua vocação era o trabalho. A' noite, fechar,
a casa, ia, então, para a Phenix Caixeíral,
onde conquistava, aos dezeser. annos, o seu
diploma de guarda-livros, sendo, alli, na ordem
chronologica e no brilho das provas, o pri-
meiro que se diplomou.

O commercio, para os Souza Carvalho, tor-
nara-se uma febre, um delírio, uma vertigem.

VJ
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Emquanto o velho agia na capital, Mil-
ton, e os seus cinco irmãos homens, '
varavam o sertão irnmenso, comprando,

vendendo, recebendo, multiplicando os
negócios da firma. Das areias de Camo-
cim á serra da Borborema, encon-
trava-se Souza Carvalho de todos os
tamanhoos, de todas as idades, de to-
dos os feitios. E quando os Boris e os Frota Gentil
deram accordo de si, o antigo agente da estação do
Ipú havia tomado conta d'aquillo tudo, açambarcando

o commercio quasi todo das melhores regiões do
interior.

Sócio do pae desde os desesseis annos, e seu em-
pregado desde os onze. Milton de Souza Carvalho,
que era o olho mais esperto da firma, achou,
em 1914, que era tempo de deixar, na casa, maior
terreno para os irmãos. Separou, por isso, a sociedade, *
experimentou as forças, sosinho, num estabelecimento pro-
prío, e, sentindo-se com capacidade para emprehendimento
mais largo, arrojou-se, como um bolido, no rumo do Rio.
Trazia dinheiro no bolso. Mais do que o dinheiro valia,
porém, a sua esperança.

Olha aqui, olha acolá, parou, um dia á rua do Ouvidor,
em frente á Sachet. Junto á Casa Colombo, um estabe-
lccimehto de trez portas pequenas, de artigos para homens,
annunciava liquidação. Milton entrou, batoré, olhando o
sortimento. Dentro, indagou :

Quem é o dono da casa ?
Indicaram-lhe um cavalheiro, e elle, os olhos baixos,

amarrotando uma ponta de camisa :
O senhor quer vender isto?
Esta camisa?
Não, senhor; esta casa.

O commerciante riu, daquelle freguez. Dentro de poucas
horas ,porém, estavam os dois examinando o balanço, e,

. quatro dias depois, entrava Milton de Souza Carvalho na
posse da «Camisaria Especial», á rua do Ouvidor, pondo
em «liquidação forçada» todos os artigos... pelo duplo
do preço.

Quando a noticia chegou a Fortaleza, o velho poz
as mãos na cabeça:

E' um doido, o meu filhoI
E como quem receia as aventuras grandes:Tres portas... Mas, por que elle não começou com

uma porta só ?
O denodo, a coragem, com que Milton de Souza Car-

valho se metteu em 1915 no commercio no Rio, pode ser
afferido pelas etapas da sua prosperidade: cm 1916 adqu<:
ria, adeante, a camisaria «A" Ia Capitale»; em 1917,
comprava a «Casa Yankee», na Avenida, canto da rua do
Ouvidor; e em 1919, fechava as duas primeiras, para
atirar-se a esse emprehendimento sem precedentes na vida
commèrcial do Rio de Janeiro, disputando, como um nababo,
o antigo prédio onde funecionava o «Café Jeremias",
para remodelal-o e montar, no coração do Rio, ess
estabelecimento maravilhoso, jóia da Avenida
da cidade, que é, hoje, «A Capital».

Toda a gente sabe o que foi essa aven
tura corajosa. Afugentando todos os lances,
Milton offereceu,, logo, trezentos contos ,^de
(«luvas», e alugueis acima de toda a previsão.Está doido I — gritou o pae, outra vez.

E, na sua prudência, de quem foi pobre:Quatro andares... Mas por que elle não
prefere uma casa de dois?

Em 1921, «A Capital» abria uma filial
(Contínua, para contraste, em 0 «Preguiçoso»)

rgulh'
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Brabin. Foi o seu primeiro papel como
estrella. Algum tempo depois, tornou-se
Miss Dana estrella da Metro, estrc-
ando em «The Flower of No Man's
Land». E a este film seguiu-se a
serie interminável das bcllissimas pro-
ducçôes em que
tem figurado
essa graciosa
rapariga, indis-
cutivelfnente u-
ma das favori-
tis de todas as
platéas.

rem o nosso systema de «noivar» du-
rante annos e annos a fio, Mesmo por-
que, se o casamento entre nós é, como
dizem muitos, unia loteria, e quem tiver
n desgraça de tirar um bilhete branco
é obrigado a guardal-o yper omnia, se-

cuia seculorum»
lá nos Estados
Unidos é faci-
limo desfazer-se
delle o cônjuge
que se julgar
logrado. Já se
vê que é com-

».».».».•.»:•.•»:•:«:•»

i Alice Brady voltou a traba-
Ihr no palco, onde tem feito
.as delicias dos freqüentadores do
Eijipire Theatre de New York em
«Ljíhder de Great». Isto, porem,
nãc quer dizer que Miss Brady
tenta abandonado o cinema. Não;

#-*intervallo das peças theatraes
ella «filma», E no intervallo dos
Sim*, volta ao palco.

IkJW '-si H
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pletamente inútil esse estudo reci-
proco de gênios e de caracteres tão
commum, e diga-se tudo," tão infru-
tifero, entre nós.

>:*:•:•:•:«•••**.*.<

».».•.•.•.•.•.•.•.•.•.•>
— E' como os homens; basia erguer o braço

liamon Navarro, o astro cincmatographico descoberto

por Ingram e que figurou em «O prisioneiro de Zcnda»,
«Fiifling women», e «Where the Pavemcnt Ends», nascu
de pães hespanhóes, em Durango, México. Sentindo-se cheio
de vocação para o cinema, e conhecendo a maior facilidade
que TtèSa nos Estados Unidos do que no México, partiu
para aquelle paiz com a firme resolução de procurar
trabalho em um dos muitos studios ameriemos. Isto não
lhe foi tão fácil como a principio parecia, e o jovem viu-se
obtigado a engajar-se como musico em uma companhia,
pa>a viver nessa terra estranha. E já desanimava de poder
tornar-se actor, quando Rex Ingram
dejicòbriu-o e fez delle o artista que
to<los admiraram em «O Prisioneiro do
Çastello de Zenda».

K '¦ ¦:
I : '.¦::¦¦.-¦•¦'¦;

0 ultimo film em que Colleen Moore
figurará antes de
seu casamento com
John Mc Cormick,
chamar-se-ha «April
Showers». O casa-
mento será reali-
zado ainda este
anno, está cia-
ro, pois os ame-
ricanos estão muito
longe de adopta-

Depois de um mez passado em
Palm Beach e Miami, na Florida,,
na tomada de scenas para o film
«The Heart Raider», a nroupes da
Paramount voltou para o studio de
Long Island para continuar o film.

Basea-se elle na adaptação para
o .cinema feita por Jack Cummingham de uma obra de H.
R. Durant, intitulada «Arras and the Girh. Entre os artistas
que apparecem nesse film figuram Agnes Ayres, Mahlon
Hamilton, Charles Ruggles, Marie Burrke, Charles Riegal,
Hamilton, Charles Ruggles, Marie Burke, Charles Riegal,
Le Gros.

>-«-•-«-•'•'•-•'•:•-•:•:<
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Luise Fazenda acabou de posar «Cold Chill's» para a
Mermaid Comedy, e começou agora a desempenhar um
papel em um drama Warner Brothers.

DR. PAPAFITA
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Em fim, sós...

^mÇate as perturbações«ro-mtestinaes e suas con-
MM&t. Regulariza as fon-w i Tdttlvai. $3Wl Pó effervescente á base

de SAES DE PBUCTAS, muito
agradável de tomar e de rapi-
do effeito.
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0 menino que engoliu um alfinetd'de gravata
««'•'«'•'•¦•'«'•'•'«'««'¦'a'* *'¦'«'¦'•'•'>> A a >-av>-A<*ú-.^-. —..—.._..___ *V?
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Conto de André Brum

0 menino Lolóca era um mancebo muito in-
teressante. Apenas com seis annos de idade já sabia
metter o dedo no nariz, deitar a lingua de fora
ás visitas, cuspir da janella abaixo, etc. Era uma
criança muito prendada. Desinquiéto, n'isso então
não se falia. Bulia em tudo, abria as gavetas,
rasgava os papeis do pae, jogava o «foot-balb com
o chapéo da- mãe.. Era um anjo do Senhor, que
cahira como uma benção no hr dos seus pães, os
quaes lhe arrumavam cada tareia de lhe deixar
o Pólo Sul em estado comatoso. '

Um dia succedeu que o menino Lolóca foi ao
quarto de vestir do seu fabricante paterno. Mecheu
em varias co:sas. entornou os frascos de essência
com que o p.ie disfarçava o mau hálito e, por
ultimo, metteu na bocea um alfinete de gravata•do seu papá, que era uma cabaça dò boi com um
rubi em cada olho e uma pérola em cada pa-lito. Escusado será aclarar a prosa antecedente ex-
plicando que o alfinete é que era cabeça de boi e
não o pae, etc... v

Em ^resumo, o Lolóca engoliu o alfinete. Co-
meçou berrando como um coelho a quem esfolam

i contra vontade e dando frpulos como o homem ma-
caco. Açode a família, todos indagam o que o
Lolóca tem, elle não quer contar e afinal, com
a promessa de ir á «màtinée* do Coliseu, re-
solve-se a confessar tudo.

A família fica afflictissima. Todos se lembram
e apphcar um remédio Um aconselha um vomito-

ri°, outro um lavatorio de estômago, outro umaliviatorio do intestino. Um visinho, que era chimico,
Propõe que ao menino se dè água regia, que dis-

e o ouro. O pae. como republicano histórico,Dao C!uer nada com coisas regias. Outro lembra quese petidure um innn n'um cordel e se dê a en-
gulir ao menino, dizendo-lhe que é arroz doce.

Não se chega a um accordo. O pequeno cada
vez guincha mais. Todos correm apressadamen-
te a chamar médicos, parteiras e veterinários. E' tal

a confusão que todos saem, deixando a porta
aberta.

? * *

Então dá-se um caso, que pode parecer mentira a
muita gente, mas que eu juro e dou a minha pa-
lavra d'honra que é verdade.

O «Perna Electricai, o celebre gatuno do golpe,
que andava nas vis cobranças, cheirando-lhe a ne-
gocio, avança pela escada acima e, vendo a porta ás
escancaras c a casa abandonada, entra resoluto, dis-
posto a palmar o que apanhe á mão.

Ao vêr o Lolóca gemendo, indaga:
«Que tem o menino?
Engoli um .. . alfinete ... do papá . ..

O quê? indagou o Perna Electrica perplexo.
E, vendo o Lolóca com uma bocea aberta do

tamanho do Campo de SantAnna, mira cautelosa-
mente em volta, enfia pela bocea dentro, mette á
laringe, á faringe, ao apêndice chifoideo, entra no
esofogo, vê o alfinete, deita-lhe a unha e, hesitante
em se ha de voltar para cima ou sahir pela porta
da caixa, mette por fim ao intestino grosso. O que"lhe valeu foi que o menino Lolóca usava calças
como as portas dos theatros: d'estas de abrir para
fora.

* * *
Quando a família voltou o Lolóca

estava bom, o «Perna Electrica» na
rua e o alfinete no prego.

André Brum
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A Adivinhação
Conto de GIOVANNI MORELLI

A peior brincadeira
familiar que já se inven-

tou foi, positivamente, .a das adivinha-
ções. À chronica das «gaffes*. com-
mettidas em salão, por causa desse
diverlimento, é riquíssima. Nenhuma,

porém, como a da Qclavinha de
Araújo, maravilhosa creafurinha de

quatorze annos, a quem a mãe per-
mittiu, nsquella noite de anni-
versario do pae, o primeiro
contado com a sociedade.

Àlumna epplicadissima,
com Ires primeiros prêmios no
curso do Collegio, a Octavi-
nha era um desses mimos de
neve e rosa, dignos . mais de
umo vitrine, de um mosírua-
rio da Avenida, do que dos

braços de um homem. Era branca, de san-,
guc- á llor da pelle. uns olhos côr de onda,
e cabtllos quasi de ouro. E quando ria, os
gallos, na visinhança, cantavam, pensando
qut vinha rompendo a manhã.

O penúltimo anno de collegio defermi-
nava que a familia Araújo abrisse, desde
logo, as portas do seu salão, para a moça
que se lormava. E era por isso que a Octa-
vinha alli estava, naquelles salões atordoan-
fes de luzes e rosas, perguntando-se a si
mesma si aquillo era, por acaso, uma reali-
dade ou um sonho.

Antes do chá, fez-se uma grande roda
de senhores e damas, dispostos a brincar de
prendas. Era uma homenagem das mulheres
feitas, á mulher que se fazia, e que se des-
pedia da meninice.

— Vamos brincar de
adivinhação! Vamos!—con-
vidava Odavinha. radiante,

puxando uma, arrastando
outra, pondo cada uma na
sua cadeira.

Feita a roda, começou
o brinquedo. Varias adivi-
nhações foram feitas, umas
simples, outras complexas,
motivando, todas, gargalha-
das tumultuosas. E reinava a
alegria mais franca, mais
barulhenta, quando Dona
Marieüa annunciou:

I

fíh\\

•«1* I*
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Vamos ao ché ;
andem! O chá está na
mesa !

Ah, mamãe ! não!—fez Octa-
vinha, ruidosa. — Só uma vez! Só
uma vez !

E, de pé. diante, do desembar-
gador Silveira :

Que é. que é ? E' du-
ro...

Sim, senhora.
A gente molha, e amollece !

Um silencio pesado encheu a
sala. O conceito daquella charada
era difficil, profundo, misterioso.

Não sabem ? — fez a Octa-
vinha, olhando em torno.

r É

E, batendo palmas:
— E' biscoito, gente! E biscoito, .qite

é duro. a gente molha no chá, e aníd-
lece!

Uma gargalhada geral desopprimiu &'
sala. E seguiram todos, para o chá.'.

Giovanni Morelli

vi '¦v"'v B >
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THEATBO BOCCACIO

A VERDADE NO FUNDO DO POÇO
COMEDIA EM DOIS ACTOS DE JAN RICHORA

0^ *-"

Personagens: Alceu, o marido — Laurinha,
a mulher — Luiz, o amante — Rosa a creada.

ACTO I

Em casa de Alceu — Sala mobiliada com
luxo ultra-modcmo — 2 horas da tarde.

SCENA I

Luz e Rosa

LUIZ (entrando c pondo o chapéo so-
bre uma cadeira) — Sua patroa não sahiu
hoje? Está doente ?

ROSA -- Se o senhor acha que nervoso
é doença... ella está muito doente. Até
agora nem se penteou ainda.. .

LUIZ — .Mas... que houve?... Ella hon-
tem estava tão bem disposta.

ROSA — E\... Tinha até- combinado ir
cidade a unia
no Alvear,..

LUIZ -

ml
á

hora para encontrar-ss com o senhor
>

Como?... Como?... Ella contou
isso a você ?.. .

ROSA — A mim?... N'.ío senhor... Ella
contou ao patrão. Eu estava perto e ouvi...

LUIZ — O' rapariga... Você não está fi-
cando doida ?

ROSA — Pode ser... mas o que posso ga-
rantir é que não estou ficando surda, porque ouvi
muito bem e!h dizer a seu Alceu que hoje ia
encontrar o senhor a uma hora no Alvear.

LUIZ — Essa agoraI... E elle?...
ROSA - Elle 1... Elle.. . disse ... que ...

SCENA II
Luz Rosa e Laurinha

LAURINHA (entrando de pcignoir, des-
penteada, com os olhos macerados) — Ah!...
você afinal apparecèu.

LUIZ (afflicto, assignálarido com um gestodiscreto a presença da creada) — Acalme-se...
acalme-se

LAURINHA (para Rosa) — Vá lá paradentro ... R0Sa ...
ROSA (sahindo) — Sim senhora.

SCENA III
Luz e Laurinha

LUIZ — Mas que é isso? Que houve ahi?..,
LAURINHA (cahindo. soluçante, nos

braços de Luiz) - Sou muito infeliz... sou
muito infeliz...

LUIZ — Mas que significa isso?... In-Wiz, porque ? .. .
LAURINHA — Meu marido... me en-

gana...

; LUIZ - HonVessa!.;.. E' lá motivo pa-ra por o mundo abaixo dessa maneira?Pois se elle te engana.
Que tire bom proveito.

LAURINHA __ Como?.... Como?...
}^ 

~ Melhor para elle... e para nós... Ao
menos poderemos tranquillisar os nossos escrúpulos... Não
me amarguramos a vida... Cada um se diverte a seu
.mod°... e para seu lado...

%

deixal-o enganar.

já*.

LAURINLLA — E é você quem diz isso?...
E dizer-se que você é o maior amigo do Al-
ccu!... E' incrível a sua indifferença ... E
já não digo por elle... fallo por mim ... Mas
é bem feito que aconteça isso... Por sua cau-
sa esqueci até deveres que nunca- devia ter
esquecido... e no entanto você não tem um gesto
deante da minha i nfelicidade.

LUIZ — Ora filha!... Afinal eu estou tran-
quillo.. . Imaginava que o caso fosse um dra-
ma.. . e não passa de uma comedia ...

LAURINHA — Comedia?... Então a mi-
nha situação é uma comedia ?

LUIZ — A tua.. . não sei bem ... porque
talvez se trate de um caso pathologico... mas

a minha é de verdadeiro vaudeville
LAURINHA — Caso pathologico?... Eu?...
LUIZ — Nem pode ser outra coisa. Olha...

quer que te diga?... Tenho pena... estou deveras
impressionado com o desequilíbrio nervoso em que es-
tás.... mas não posso deixar de achar graça... Afi-
nal... convenhamos... é muito curiosa essa tua
maneira de encarar a fidelidade conjugai. 0 Alceu
e o meu melhor amigo... o meu companheiro de in-
fancia.. . e sempre foi também o melhor dos maridos...

LAURINHA — Foi... mas'não é mais...
LUIZ — Seja lá como for... a verdade é que

nós dois,, o seu amig> e a sua mulher.. . cornmet-
temos o feio e horrível peccado de enganal-o.. .

Sim... eu trahi o meu amigo ... mas a
culpa foi tua... tu me seduziste ...

LAURINHA (irônica) — Violentei...
Pode dizer.

LUIZ — Não digo que me violentas-
ses... mas a culpa foi tu 1. A um homem
mesmo sendo o melhor amigo de seu marido,
não se recebe sosinha em casa... com um
pegnoir em cima da pelle.. . como me re-
cebest^...

LAURINHA — Você nunca tinha visto
uma' mulher de peignoir?

LUIZ — Muitas... mas... daquella
fazenda.. . nunca ... Aquillo nem era gase. . .
era filo de cortinado... Pelo facto de ser um
amigo de ouro.. . não queria dizer que eu
fosse um homem de ferro... Mas agora não
vem mais ao caso apurar essas coisas... O

que passou... passou ... Comprehende-
se a nossa fraqueza... o que não se

rVyS comprehende agora é esse empenho em
que esiás de me fazer por fogo ao
mundo só porque o Alceu resolveu ter
uma amante e consolar-se. discretamen-
te, das agruras que - elle sem saber,
soffre no lar. Deixa o rapaz distrahir-se...

LAURINHA — Distrahir-se
Você chama a isso.. . distrahir-se.

LUIZ — Afinal que queres tu que eu faça?...
LAURINHA — Desejo... não exijo... que aca-

bes quanto antes com essa ligação do Alceu.
LUIZ — Porque?... Não me dirás?...
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^ Conto de JOÃO FORTUNATO W

Beiço pendente sobre a papada, papada
pendente sobre o peitilho da camisa gom-
mada, o commendador Salustiano tivera a
felicidade de casar-se com uma senhora ri-
ca, viuva de dois maridos, e herdeira de três,
a qual, para maior commodidade, lhe ha-
via levado, já, dois filhos para o matri-
monio. Derreado em uma cadeira de braços,
nunca fizera nada, na vida. Limitava-se a

comer o que lhe punham diante da bocca,
e, para vestir-se, era preciso que lhe pu-
zessem os botões na camisa, a gravata no
collarinho, e lhe mettessern, mesmo, as bo-
tinas nos pés.

Precisando de marido unicamente para lhe
dar o nome, espécie de guarda-chuva com

que affrontava os temporaes, Dona Josephina
pouco se affligia com aquelle porco. Um
dia, porém, irritou-se: ao lado da cadeira
em que elb passava o dia, um lago de
saliva sujava o tapete.

— Oh, Salustiano! — fez a moça. — En-

tão, isso se faz? A escarradeira não es-
tava alli ?

Estava; mas a dois metros de dis-
tancia.

Por que não chamou o creado, para ap-

proximal-a ?
Ora... Só o trabalho de gritar!...

Pois, olhe: eu vou mandar collocar ahi,

junto de você, uma campainha electrica.. .
Ouviu ?

No dia seguinte, apparccia, realmente, o
eléotricista. Collocados os fios, os timpanos,
emfim, prompto o trabalho, explicou elle ao
commendador, que o olhava, estúpido, com
os seus olhos de suino :

Quando o senhor quizer chamar o
creado, é só apertar aqui.. .

Apertar? — fez Salustiano.
E as mãos cabidas, o beiço molle:

Não tem alguma que toque, sem
¦dar á gente o trabalho de apertar ?

I

«João Fortunato
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(Continuação de " Milton Carvalho")

em São Paulo, revolucionando o commercio. E
agora, plethorica de negocio, asphixiada no

prédio que hontem lhe parecia um mundo, e
hoje lhe parece um ôvo, lá vae ella extrava-
sar para outro edifício ainda maior, verda-
deiro <arranha-céos», que vae levantar na Ave-
nida, canto da rui do Ouvidor, onde está a
casa («Yankee >, mas alcançando a Casa David,
abrangendo uma área que a tornará, com-
prehendida a altura, um dos maiores edi-
ficios do centro da cidade.

A idéa d'esse americano do Ceará é vasta
como o seu sonho. Seis andares do monu-
mento serão oecupados por exposições, «ate-
liers» de chapéos, de costuras, de modas fe-
mininas. No sétimo, haverá «raárúcuras»; cabel-
leireiros, aulas de dança, institutos de bel-
leza, as artes e as sciencias complementares

da elegância. E em cima, no ultimo andar,

perto do céo, servido por elevadores pode-
rosos, um grande salão de chá, com «restau-
rant» para senhoras. E tudo isto sem pre-
juizo da «A Capital» que já existe, com
os seus artigos para homens e creanças, em
frente ao Motel Avenida, e que pretende
estender-se, também, pouco a pouco, pelos
prédios circumvisinhos.

Emquanto isso, Milton de Souza Carvalho,
com trinta e sete am.os, namora o tra-
balho e a vida. Ha de subir, crescer, prós-
perar. E é encantado 

" 
com o projecto do

prédio que vae agora levantar, que exclama,
Iembrando-se da sua meninice, em Sobral, á
esquina da Figueira de Mello :

— Como o meu caixão de cerveja
cresceu!...

Roque Feller
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Theatro Boccacio
(Conclusão)

LUIZ — Cohfessaste tudo... então...
ALCEU — Isso nunca... Fingi uma

grande indignação e 'sahi de casa... ba-
tendo com a porta...

LUIZ — Para que?... Para não vol-.
tar mais ?... Não faças isso.

ALCEU — Estás doido?... Eu sa-
hi: de casa para poder arranjar uma
desculpa... uma explicação qualquer so-
bre a minha presença em casa da Mar-
garida...

LUIZ - E então?...
ALCEU — Já estava desanimado...

pensando em voltar e confessar tudo,
pedindo perdão á Laurinha... quando
tu cahiste do céo...

LUIZ — Eu ? .. . Não entendo ...
ALCEU (Pegando no braço de Luiz)

— E's ou não és meu amigo?
LUIZ —Que pergunta... Tens du-

vida?...
ALCEU — Pois vaes salvar-me...

Aliás será um favor sem significação.
LUIZ — Como? Como?...
ALCEU — Vou dizer a Laurinha que

fui á casa da Margarida levado por
ti...

LUIZ — Por mim?... Que ideal...
ALCEU - Que tem isso?... Poderei

até dizer que a Margarida é tua
amante... Isso não tem importância...
Ficará ate chie... a Margarida é
creatura distineta .. .

LUIZ — Estás doido...
ALCEU — Homessa!... Porque?...

E' uma coisa tão natural!... E*s sol-
feiro... Não ha mal nenhum ...

LUIZ — Mas... olha Alceu ... ar-
ranja outro amigo para isso... E'
melhor...

ALCEU — Não senhor... Serás tu'mesmo o amante... Afinal é preciso
ser um amigo bem intimo...

LUIZ — E essa? Porque?
ALCEU —Porque a Laurinha é muito

desconfiada... e é preciso que a pes-
soa seja de confiança delia... senão...

LUIZ - Mas eu...
ALCEU — E' isso mesmo... Está

resolvido... Fica até combinado as-
s'ra.. Eu fallo... e appcllo para o
teu testemunho...

, LUIZ — E eu? Que faço?...
ALCEU — E' boa... Tu confessas

calmamente... a verdade ...
*-^TIZ — A verdade? Mas a ver-

Idade é exactamente o contrario.
ALCEU — Ora... ora... a ver-'dade é aquillo em que nos acreditamos.

i LUIZ — Pois bem... se faz quês-ta°... eu direi... mas não me res-
ponsabiliso pelo que houver!

ALCEU — Que pode haver de mais? .
LLIZ — Elh imaginar que estamosfazendo uma farça e procurar vingar-

se de mim e de você... inventandocoisas horríveis
ALCEU — Não importa... eu nãoacreditarei... 

porque não é verdade....

LUIZ (commovido abraçando Alceu)
Obrigado... meu amigo.

ALCEU — Mas não tenha susto
Ella vae acreditar piamente.

LUIZ — Homessa I... Porque ? ...
ALCEU — Porque ha dias, conver-

sando commigo... ella indagou se não
me parecia que você tinha qualquer
coisa com a Margarida...

LUIZ — E você? que disse?...
ALCEU — Disse que não sabia

Mas agora vou jurar o contrario...
você também .. .

LUIZ - Eu?...
ALCEU — Que tem isso... Eu sei

que é mentira... mas isso não quer
dizer nada... Basta que ella acre-
dite... E' a conta.

LUIZ (numa ultima resistência) —
Mas é que...

ALCEU (batendo-lhe no hombro) —
vDeixe de tolice... Que escrúpulo idio-
ta.., não querer, nem por hypothese
que se imagine que você me engana
com a minha amante... Bobagem ...
Espera ahi um instante, emquanto eu
vou lavar as mãos.. depois iremos
para casa... acabar com essa encren-
ca. Jantamos e vamos todos ao thea-
tro Que diabo tem você ?... Quer ai-
guma coisa ?

LUIZ — Eu?... Eu?... Sim...
quero lavar as minhas mãos...

(Panno)

Nota do autor: — Esta comedia
não tem o III Acto, porque o Luiz,
um dos personagens, atacado de ner-
voso, não poude aguentar-se em pé,
em scena, e cahiu de cama com uma
febre cerebral.

Durante sua enfermidade, longa, foi
tratado carinhosamente pelo Alceu e
pela Laurinha.

Ao fim, o Alceu maravilhado com
os cuidados de sua mulher para com
o seu melhor amigo, arrependeu-se de
suas infidelidades e pedio perdão á
Laurinha. Esta por sua vez, sens.bili-
sada pelo carinho com que seu marido
acompanhara a doença do amante,, e
verificando a verdade de seu arrependi-
mento,, visto como elle levara um mez
sem arredar o pé de junto do leito
do outro para ir ver a Margarida,, aca-
bou perdoando-o. Feitas as pazes,, em
geral, viveram elles assim muitos an-
nos em particular e segundo consta
tiveram até uma longa serie de fi-
lhos legítimos e iÜegitimos,, mas ver-
dadeiros, porque o Alceu acredita nel-
les.

Jan Richora
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Theatro Boccacio
(Continuação)

LAURINHA — Porque... eu não que-
ro. E' quanto basta. Sob pena...

LUIZ — Sob pena de que?...
LAURINHA — Sob pena de me obri-

gar a usar de represálias e dizer ao
Alceu que não ficamos a dever nada
um ao outro... e que eu também te-
nho um amante.

LUIZ — Tu não farás isso.
LAURINHA — Faço... e faço mais

ainda... Digo quem é o meu amante...
LUIZ (desorientado) — Estás doi-

da... estás doida... Não se imagina
uma loucura maior...

LAURINHA — Pois vá se acostu-
mando desde já a essa situação desa-
gradavel... Vou desmascaral-o deante
delle.... .

LUIZ — Mas... Laurinha... Que
culpa afinal tenho eu de que teu ma-
rido te engana? .. .

LAURINHA — Pois então é tratar
de acabar com aquillo... Ou você faz
com que elle acabe ou eu contarei as
nossas intimidades... confessando que
somos amantes ha dois annos...

LUIZ (pondo o dedo nos hbios)
• ?sio!... Estás doida? ... Falia mais

baixo!... Que imprudência!... Não vês
que a creada pode estar ouvindo a nos-
sa conversa ?

LAURINHA — Ora... o segredo de
Polichinello... Você pensa então que
ella não sabe? ...

LUIZ — Como?... A Rosa, então,
sabe ? ...

LAURINHA — De tudo. Por for-
ça... Tive de industrial-a ... para evi-
tar qualquer encrenca com uma indiscre-
Ção... Podia o Alceu telephonar ou
chegar fora da hora...

LUIZ — Bonito.. _ Qualquer dia
estamos descobertos... Como foste con-
fiar os nossos segredos a uma creada? E"
incrivel!.. E ainda dizes isso calma-
mente... E' revoltante a calma com que
fallas... Afinal eu sou amigo do Al-
ceu... e não posso consentir que o
humilhes assim... deante de uma crea-
da... O nosso crime só tinha essa des-
culpa... de que ninguém o conhecia ...
e delle não viria mal ao mundo
porque nós dois só desejamos bem ao
Alceu ... .Mas agora ... Tornal-o ridi-
culo.. .deante dos creados ... Não pos-
so consentir... Prefiro romper, acabar
com tudo... Gosto de ti... muito...
mas acima de tudo devo presar uma ve-
lha amizade de infância... e a digni-

dade de teu lar... Porque ultrajaste
sim teu marido ? ...

LAURINHA - Meu marido? ... Que
me importa meu marido...

LUIZ — Mas... com os diabos!..-.
Se não te importas com teu marido.,
se o rebaixas até ao ponto de tua crea-

•da saber que o enganas... porque en-
tão essa comedia de exigir que elle não
te engane ?... Por que esse apego por
elle ? . . .

LAURINHA — Eu não exijo que elle
não me engane... Quero apenas que
elle não me engane com uma pessoa
conhecida... e principalmente com a
Margarida.. . que eu detesto.

LUIZ — Ein?... Com a Margarida?...
Que Margarida?...

LAURINHA — Ora... a Margarida...
viuva do Machadinho...

LUIZ — Como é que sabe disso?...
LAURINHA — Soube por um aca-

so... uma denuncia pelo telephone. Bo-
tei a Rosa em campo... e descobri
tudo.. .

LUIZ — Mas... se não te impor-
tas com elle.. . que mal faz que elle te
engane com esta ou com aquella?...

LAURINHA — Com outra qualquer...
menos com a Margarida.. .

LUIZ — Mas., porque essa scisma.
LAURINHA — Porqtte eu detesto a

Margarida..."
(Panno)

ACTO II

No escriptorio de Alceu — No mes-
mo dia — 4 horas da tarde.

SCENA ÚNICA

Alceu e Luz

(Alceu está sentado, com os coto-
vellos fincados sobre a mesa, e as mãos
agarrando a cabeça, tapando os olhos,
quando entra Luiz — Descobrindo o
rosto e vendo o amigo que acaba de
entrar, elle dá um salto da cadeira.
Luiz recua insensivelmente.)

ALCEU - Afinal!... Achei!...
LUIZ — Achou?... O que?...
ALCEU — Achei uma sahida...
LUIZ — Sahida?...
ALCEU (pegando no braço de Luiz

e arrastando-o para junto da mesa) —
Senta-te ahi... e ouve ...

LUIZ (sentando, desconfiado)' — Que
significa isso?

ALCEU — Significa que a Laurinha
sabe de tudo.. .

LUIZ (fazendo-se de innocente) —

De tudo o que?....
ALCEU — De tudo... quero dizer...

ella sabe que eu tenho ido á casa cia
Margarida... e fez uma scena horrível j
de ciúmes... ]

LUIZ — E tu?... Que disseste?...
Negaste?...

ALCEU — Então?... Não havia de
negar?... Mas o dabo foi que ella teia

prova de que eu fui a casa da outra...
e eu fiquei sem saber o que havia ue
explicar.



4 de Agosto de 1923
MAÇÃ

A desculpa
E' possível que a historia não seja verda-

deira. O que se conta, porém, é que, informada
por uma carta anonyma, a conhecida senhora
ficou desolada com o que se narrava da sua
filha mais moça. Pelo que diziam, a menina,
quando vinha á aula do Instituto, na cidade,
saltava á esquina de uma das ruas transversaes,
no Cattete, onde passava algumas horas na pen-
são do noivo. Com a dor na alma, a virtuosa
matrona poz a menina em con
fissão.

Fala a verdade, minha filha
fulano te fez mal?

A mim, mamãe ?
E baixando os olhos, com ver-

gonha:
Só da primeira vez ...

Adoçando a vida
Durante a guerra, um dos arti-

gos mais preciosos em Paris era
o assucar. O pouco que havia na
cidade, era distribuído por meio de
rações ínfimas, de modo que a missão medica
brasileira, proprietária de certa quantidade desse
producto possuía, com elle, uma verdadeira for-
tuna.

Assucar valia mais do que dinheiro, —
informava, ha dias, o dr. L. R., que fez. parteda missão. — Com duzentas grammas, a gente
possuía uma linda mulher, ás vezes de alta
situação mundana.

E vocês gastaram muito assucar? — indagou
alguém.
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OQTIGA
Viagens abreviadas

A vida galante da formosa senhora separada
do marido tem dado ensejo aos commentarios
mais compromettedores. O certo é que, de quando
em quando, ella arranja uma viagem, que é,
ora á Europa, ora ao norte, e óra, simplesmente,
ao interior do Estado do Rio. Da ultima vez
que ella partiu para São Paulo, duas das suas
amigas mais intimas commentavam a sua partida.— Mas, afinal,, que viagens são essas? —

indagou uma.
E' fácil de comprehender,

menina, — informou a outra.
E emquanto passava o arminho

no rosto:
São viagens de nove mezes,

que ella faz em quatro ...

<^M^MWM**W******* Vi i«rt^nv»VWWV\AAAAfl.

— Eu, não,
tativo.

desculpou-se o jovem facul-

Avicultura urbana
O jovem engenheiro electricis-

ta começou a vida com uma estan-
cia avicola para as bandas do
Meyer. Durante um anno não pen-
sou senão nas Orpington, nas Bra-

hma, nas Leghorn, nas gallinhas de preço e de
raça. De repente, abandonou tudo, e veio passeiar
na Avenida, em companhia de algumas francezas
do Cattete, que, afinal, o absorveram, dando-lhe
casa, mesa, roupa, e dinheiro para as despesas
meúdas.

Então, como vão as gallinhas? — inda-
gam os conhecidos antigos, que lhe ignoram
a mudança de vida.

E elle, sem mentir:
Vão dando ...

E vão mesmo.

E referindo-se a um collega:
— Quem gastou mais foi o Hernani. Três

saccas, em dois mszes!...

Syphilis? Só LÜETYL
LICOR - CÁPSULAS - INJECÇÕES i

do phaimaceutíco-chimico JOÃO DA SILVA SILVEIRA
Gtande depuratívo do sangue — Para syphííis e stias

= tetfíveís enfermidades. =====
— V1AE ! UgAE I UiAE t .....
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— diz o provérbio; ma^,

quem quizer ser elegante,

tem de,

necejjariamente,

vestir-5e rça
alfaiataria

_^a^^^J4s^>\
^^¦aflPtfean

^p J/Jl>^^ aí

'JKKÍF - 19A /3F/ «*
) AFjM &.©--- ^^h\ JflAm I
( ^aav Tlkw- 

' 
r^m^tJhmW I

s^^mM li HH -
// '-^r JaaBaaW^I w /'^^¦a mwjt.mrli tf'

da 191% W/ lÊfflÈr^
1 IvK» mfÜÈU&+»-
Ia l H V^S^Bafl aa aa\ » iajfiir/íJr / »/w , ./•__

1 ffl <
/^tIHk -3illliIluIRVIlli'ÊÊujiIi i

™ //^\ ¦*#-* T1 T'/7 &^^\ r^m i II

^^¦Baaa^ ¦ .?ii*

¦ssa

MSS

KSS

«ti SI
CD CMl

m ^ ÍH íü ÜSf » ]H«&m $&<& i&sÊ5^s feia : •-•••-m W.7Üaà:

PU ^



=CORISOL=l
DeHALFELD

E de real efficacia nas cons-
tipações, resfriados, nevralgias,
bronchites, etc.

Não temer a Tuberculose
0 "SANGUINOL"

W o melhor e o mais activo fortificante que existe. Uma colher de"SANGUINOL" faz mais effeito que um vidro do melhor tônico. As Mães
que criam, os Anêmicos, as Moças pálidas, as Crianças rachiticas e escro-
phulosas, os Esgotados, os depauperados, obtêm carnes, saúde, vigor e san-
gne novo usando o "SANGUINOL". E' o melhor preventivo contra a Tu-
berculose.

Desenvolve e faz as crianças robustas.
0 "SANGUINOL" é muito superior ás Emulsões de Óleo de fígado

dt Bacalhau que em geral atacam o estômago e o fígado nas estações quentes.

Em todas as Pharmacias e Drogarias
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Habilidade de advogado
Evaristo de Moraes, o admirável criminalista,

é, como se sabe, de uma extraordinária habili-
dade nos interrogatórios. Ha pouco tempo, careccn-
do de certas informações, procurou elle o vigário
de certa parochia elegante, pedindo para ser
confessado. Ajoelhou-se diante do confessionário,
e, meia hora depois, levantou-se, visivelmente
satisfeito. E ia já na escadaria do templo, quando
o vigário sahiu da caixa de madeira, as mãos
na cabeça.

Minha Nossa Senhora! — fez
afflicto.

E a andar de um lado para
outro:

Não é que o homem veio
aqui para me contar os seus segre-
dos, e acabou levando os meus?!...
Estranheza razoável

Não obstante a sua fama de se-
nhora prendada, madame, esposa
de um grande medico, é de uma
ignorância encantadora, em cou-
sas de literatura. Em uma das ultimas festas
do Jockey, alludia o dr. Luiz Soares a Alfred
de Musset, e ás suas relações com a grande
romancista Aurore Dupin. quando accentuou:

Foi um amor sublime, esse ,de Musset com
George Sand!

Como ?... — fez madame.
E ante a repetição da frase, intrigada:

Homem com homem ?...

Economia
O eminente jurista, nome dos mais brilhantes

da classe, é, também, de ura alto espirito de
economia. Por isso mesmo, tem, já, em menos
de dez annos de advocacia, cerca de dois mil
contos de fortuna. E o segredo d'essa prospe-
ridade, revelava-o, ha dias, a sua cosinheira,
na venda do canto:

O doutor é quem dá a manteiga, o café,
a cebola, o arroz, o feijão, todo o dia de manhã.
E quando sac, leva a chave da dispensa. Até a
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lenha é contada, dia por dia.
E sacudindo a cabeça:

Ainda no dia pri.neiro fui descontada em
dezoito tocos, que gastei a mais durante o mez!...

Si a usura continua, o mestre acabará estudando
os autos na rua, nos combustores da illuminação.
O melhor adorno feminino

Uma linda cutis natural é o melhor adorno
feminino, mas raras pessoas o possuem apezar
de fácil de conseguir. Applicando todas as

noites o Leite de Cera purificado
de Frank Lloyd, dentro em pouco
a pelle torna-se lisa, clara e asse-
finada; e, se depois usarem o Crê-
me de Cera Purificado também de
Frank Lloyd como fixador de pó
de arroz, a pclle assim se conser-
vara para sempre, sem preoecupa-
ção alguma. Nas pharmacas e per-
fumarias encontrarão estes pro-
duetos.

A dactilographa
A graciosa dactylographa, empregada hoje em

um grande estabelecimento da praça, foi abor-
dada, uma d'estas manhãs, pelo patrão, director
do grande instituto de credito, que queria, como
nos «films», que ella fosse jantar em sua compa-
nhia, na casa que elle tem para as bandas do Leme.

Está com vergonha de ir ? — indagou o
capitalista.

Vergonha, não! — fez a creaturinha, sorrindo.
E olhos baixos, beliscando as unhas:

Eu tenho é medo ...
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O seu alfaiate veste-o mal ?
Nós o vestiremos bem.

O seu alfaiate veste-o bem?
Nós o vestiremos melhor...

VISITE V. EX. A

ESTRELLA BRANCA
(WHITE STArU

E varlfloará que em parte alguma se poderá vestir
em melhores oondições
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Denf ifricio medicinal, o único que evita a carie e o mau haliío

Uma experiência custa apenas : Bíf? *$£
A VENDA EM TODA PARTE = Atacado: GiSi HERMAÍNY, Bio .:


